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Exemplo americano 

Não resistimos a transcrever o editorial do último 

número da consagrada revista The Bridge World, que 

foca um assunto relacionado com o torneio de selecção 

para Istambul. Sob o título “impractical”, chama a 

atenção para os defeitos das “poules” de apuramento, 

argumentando que as tabelas de PV’s usadas têm 

defeitos inultrapassáveis, que tendem a distorcer a 

verdade desportiva. Curiosamente, foi o que aconteceu 

na 1ª fase do referido torneio, quando uma equipa com 

justificadas pretensões foi eliminada, apenas por não 

ter feito o pleno contra a formação mais fraca. Com 

apenas oito equipas, poder-se-ia ter optado desde o 

início pelo sistema “knockout”, com encontros mais 

longos, minimizando os factores estranhos aos reais 

valores em presença. Outro aspecto em que os EUA deram 

o exemplo foi na pré-selecção dos candidatos a 

Istambul. Pressionados pelo tempo, também limitaram os 

concorrentes, mas com base nos resultados obtidos nas 

principais competições. Sabendo-se que o ranking da 

Federação está distorcido geograficamente, parece que 

teria sido um critério bem mais razoável. 

      Rodrigo Cunha 


